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PAPÉIS
A escolha do papel é de suma importância para a boa execução de trabalhos gráficos. Dele depende, em grande parte, o bom aspecto final de todo impresso. Em razão de suas diferentes classes, o papel influi de maneira decisiva na apresentação e no custo da obra. Ele deve ser escolhido com atenção, pois pode tanto valorizar um trabalho, como pode prejudicá-lo.

COMPOSIÇÃO DO PAPEL

O papel é composto de pastas originárias das fibras vegetais e de algodão que podem ser fabricados a mão ou a máquina. As fibras são divididas, selecionadas e maceradas em água, formando uma calda, que é colhida ou espalhada em camada delgada sobre uma superfície filtrante; a água escorre e, pela pressão e pela secagem, é obtido o papel no estado de folhas ou bobinas. Em bobinas, para uso nas rotativas, em folhas, para as máquinas planas.
FABRICAÇÃO DO PAPEL

A fabricação mecânica do papel tem três fases distintas.

· Primeira fase: os retalhos de pano são separados por cor e colocados em recipientes onde são transformados em pasta, sob ação de pesados martelos de 
madeira e água corrente. Esta pasta é amornada e agitada levemente, de forma que as fibras de celulose fiquem em suspensão.

· Segunda fase: retira-se a pasta, em quantidades regulares, com uma grade metálica muito fina, escoando-se a água. A pasta obtida é aplicada num caixilho, que regula a espessura do papel e as dimensões da folha. Ainda molhadas, as folhas são colocadas sobre uma camada de lã, para que seja absorvida toda água. Várias folhas são assim empilhadas, tendo entre si uma camada de lã.

· Terceira fase: quando a pilha contém cem folhas, vai para a prensa, onde é eliminada toda a água. De novo separadas, as folhas são postas para secar ao ar livre.

Em 1799, o mecânico francês Luis Roberto Nicolas inventou a máquina de fabricar papel por meio de uma tela metálica sem fim, ainda empregando a pasta de tecido. Atualmente, embora os papéis destinados à impressão de luxo ainda sejam fabricados com trapos, todos os papéis empregados ordinariamente no comércio e na indústria são fabricados com fibras vegetais.

Fabricação Moderna

O método atual é praticamente o mesmo, embora com muito mais tecnologia. A madeira é cultivada por clonagem para se obter maior uniformidade possível, e cortada em cavacos. Os cavacos são cozidos sob pressão e aditivados por produtos químicos lavam as fibras tornando-as brancas que após serem prensadas se transforma na celulose.
A celulose é diluída em água e recebe os adesivos e produtos químicos que a transforma em pasta. Uma esteira de malhas muito finas de metal inoxidável recebe a pasta; o excesso de água escorre pela tela, que é oscilante, facilitando assim o seu escoamento, além de impedir que as fibras se colem, no sentido do comprimento da esteira e mantendo-as numa medida certa. Rolos aspiradores retiram a prensa recoberta de feltro. Entre o cilindro e a segunda prensa, a folha passa sobre um feltro, sendo a seguir envolta em enormes cilindros aquecidos.

Ao sair da máquina, finalmente o papel é enrolado em bobinas e levemente umedecido, para não se tornar quebradiço.
COLAGEM

A colagem influi diretamente na qualidade e custo do papel. Uma certa proporção de cola, dando ao papel mais firmeza, faz com que ele absorva menos tinta e suporte melhor a impressão.

O papel sem cola absorve mais tinta e é mais sujeito às variações causadas pela umidade. Os únicos papéis que não recebem cola são os secantes (mata-borrão) e os de filtro; todos os demais necessitam ser encolados.

SUPERFÍCIE E COR

Quanto à superfície o papel pode ser áspero, liso, macio ou acetinado, prensado, etc., nos dois lados ou em um só lado. 

Quanto à cor o papel pode ser natural, azulado, branqueado, ou em diversos tons e cores. Embora o papel possa ser feito em qualquer cor, para os processos de reprodução da cor, o melhor é um papel tão mais branco quanto possível.

FORMATOS PADRONIZADOS

Antes do descobrimento da fabricação do papel contínuo, todo papel que se empregava na impressão era mais ou menos de um só tamanho, ou melhor, do tamanho da forma em que era fabricado. Sua denominação era então dada pela forma de se utilizar a folha: por inteiro era chamada in-plano; com uma dobra, infolio; com duas (um quarto do tamanho original), in-quarto; com quatro dobras, in-dezesseis avos, e assim por diante.

Em 1911, a Associação de Engenheiros Alemães criou, visando à economia do papel e racionalização da mão-de-obra, um formato padrão para o papel, conhecido como formato internacional ou DIN – Deustsche Industrie Normunque, baseado no sistema métrico, e que consiste no estabelecimento de uma série harmônica de modelos.

Como este formato parte de um ponto lógico, chegou-se à conclusão de que toda classe de impressos, desde o cartão de visitas até os jornais e grandes cartazes, se ajustam em suas medidas.

O tamanho padronizado foi calculado para que a folha sempre tenha a mesma proporção, por quantas vezes seja dobrada. A folha inicial tem 1m² - tamanho A0 – nas dimensões 841 x 1189 mm. Pela divisão sucessiva desta, obtém-se sempre os demais tamanhos A1, A2, etc, que serão sempre a metade do anterior e o dobro do seguinte.

No Brasil, para melhor adaptação nas impressoras existentes, adotaram-se os padrões AA – 76 x 112 cm e BB – 66 x 96 cm, independente do Formato Internacional. Os demais formatos são especiais, por exemplo: uma folha de cartolina mede 55 x 73 cm ou 50 x 65 cm e a folha de papelão mede 80 x 100 cm.

CORTES – PAPEL AA

Vários cortes são possíveis de se realizar em papéis de formato 76 x 112 cm. O traço vermelho indica onde deve ser dado o primeiro corte. Embaixo de cada ilustração são feitas as indicações do número de partes que serão obtidas com o corte e o formato de cada uma delas.

CORTES – PAPEL BB

Vários cortes são possíveis de se realizar em papéis de formato 66 x 96 cm. O traço vermelho indica onde deve ser dado o primeiro corte. Embaixo de cada ilustração são feitas as indicações do número de partes que serão obtidas com o corte e o formato de cada uma delas.

CARACTERÍSTICAS DOS PAPÉIS

· Gramagem – é o peso em gramas, teórico, de uma folha de papel considerada como tendo 1 m² de superfície.

· Resistência – a resistência do papel é comprovada amarrotando-se ou fazendo-se fricção semelhante ao lavar de um pedaço de pano. A qualidade do papel é proporcional à sua maior resistência.

· Transparência / Opacidade – é estabelecida colocando cada folha sobre um impresso com texto composto em tipo de corpo 10. Quando esta impressão não é perceptível, pode considerar-se o papel em questão como não transparente ou opaco.

QUALIDADE E EMPREGO DO PAPEL

Há diversas espécies e qualidades de papel, tais como: de jornal, de livro, para escrever, de embrulho, de desenho, etc. Os mais usados são: papel jornal, papéis para livros, para impressão em offset, para impressão em rotogravura, papel acetinado, cartolina e papelão.

· Papel jornal - É, a princípio, de superfície áspera. Além de se empregar para tiragens de jornais, também serve para a impressão de folhetos e avulsos baratos. É fabricado em bobinas para prensas rotativas, ou em folhas para impressão em prensas planas. A superfície pode variar de áspera, alisada e acetinada. Este papel é fabricado através de fibras de Pinus e é classificado como de fibras longas.

· Papéis para livros -  Os mais indicados são bufon, acetinado, apergaminhado, couchê, bíblia e offset, variando segundo a natureza da publicação. A escolha do papel depende do preço de venda, da obra, onde entra o interesse comercial, e também do volume, da técnica das ilustrações, se é em cores ou preto e branco. Enquanto que para o dicionário, o papel deve ser fino, já certos romances exigem-no mais grosso e forte. Se a obra contém ilustrações de retículas muito finas, o papel aconselhado deve ser couchê. A preferência também deve estar condicionada ao tamanho e formato do livro.

· Papéis para impressão em Offset - Papel com bastante cola, de superfície uniforme, livre de felpas e penugem, e preparado para resistir o melhor possível à ação da umidade.

· Papéis para impressão em Rotogravura - Como o papel offset, precisa não só ter a superfície lisa e sem felpas, mas também ser algo macio e pouco encolado, a fim de absorver com facilidade as tintas semilíquidas utilizadas nesse processo.

· Papel Acetinado - O papel acetinado é prensado em calandras, aparelho composto de pesados cilindros superpostos e aquecidos, perdendo um pouco da espessura. Permite melhor impressão de caracteres e ilustrações.

· Cartolina e Papelão - Cartolina ou cartão é um intermediário entre o papel e o papelão. Na prática, diz-se cartão, se a folha pesar 180 gramas ou mais por m²; menos que isso, é papel. A distinção entre cartolina e papelão costuma-se fazer pela grossura; é papelão quando supera o meio milímetro.

OUTRAS VARIEDADES
· Papel acetinado de primeira - A mais comum variedade de papel branco é o de segunda, macio e de acabamento opaco. O acetinado de primeira é feito essencialmente do mesmo material que o de segunda, porém é mais fino e mais brilhante. Ambos são fabricados de diversos tamanhos e peso. Este tipo de papel permite melhor impressão de caracteres e ilustrações.

· Papel apergaminhado - Papel de qualidade superior, feito de trapos e parte química, que imita, no aspecto, o pergaminho legítimo.
· Papel Bíblia - Outro nome com que é conhecido é o papel da Índia, opaco, extremamente fino e resistente, usado na impressão de bíblias e outras obras muito extensas e quando de visa a reduzir a grossura dos volumes.

· Papel couchê-gessado - Papel com uma ou ambas as faces recobertas por uma camada de substâncias minerais, que lhe dão aspecto cerrado e brilhante, e muito próprio para a impressão de imagens a meio-tom e, em especial, de retículas finas. Para a impressão de texto, o papel gessado é muito lúcido e por isso incômodo à vista, defeito que se tem procurado contornar com a criação de tonalidades mate. É necessário distinguir couchê de duas faces de alguns papéis simplesmente bem acetinados, que com eles se confundem; molhando-se e friccionando uma extremidade do papel, se for couchê, a camada de branco se desfaz.

· Papel filigranado - Deixa transparecer letras, marcas ou desenhos que são bordados em relevo, sobre a máquina de fabricação, fazendo com que a massa fique menos espessa formando os desenhos. É um papel de qualidade para impressão cuidadosa.

· Papel de forma ou de tina - Fabricado a mão, apresenta as bordas onduladas.

· Papel vergê - Chama-se papel vergê o que deixa ver, por transparência, os sinais dos fios metálicos, que formam o fundo do molde em que é fabricado. Há imitações deste papel fabricado a máquina, que se obtém fazendo passar a pasta ainda fresca entre cilindros em caneluras.

· Papel kraft - Papel muito resistente, em geral de cor pardo-escura, usado para embrulho e sacos, e feito com pasta de madeira tratada pelo sulfato de sódio (kraft = força).

· Cartão duplex - Cartão composto de uma face de papel gessado e outra de pasta mecânica tipo kraft.

· Cartão triplex - Cartão composto de uma face gessada, uma camada interna de pasta mecânica e a outra face sem revestimento.

· Cartão ondulado - Cartão especial que, em lugar de constituir folha plana, forma pequenos canais salientes e reentrantes, usado na embalagem de mercadorias quebradiças.
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